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Empresa vai construir
aeroporto em Vila Velha
Empresário começa na
próxima semana obras
de terraplanagem
do empreendimento
que será erguido
na região de Xuri

Rafael Guzzo
Beatriz Seixas

Começam na próxima sema-
na as obras do primeiro ae-
roporto de Vila Velha. Ele

será construído pela empresa CLC
Importação e Exportação, na re-
gião do Xuri, em área já licenciada
pela Agência Nacional da Aviação
Civil (Anac) e pelo Comando da
Aeronáutica (Comaer).

A licença é para a instalação de
um aeródromo, primeira etapa do
projeto, com pista de 1.800 metros.

Mas a meta é, posteriormente,
ampliá-la para 2.800 metros,
transformando o local em um ae-
roporto de cargas, e buscar parce-
ria com o poder público para reali-
zar transporte de passageiros.

O objetivo é obter autorização
para funcionar inclusive com li-

nhas internacionais. No local, será
feito inicialmente transporte de
pessoal até as plataformas de pe-
tróleo em alto-mar, segundo o em-
presário Cristiano Lima Cunha,
responsável pelo projeto.

“Vamos operar com empresas
da cadeia de petróleo, oferecendo
estrutura e condições melhores
que as já existentes no Estado”, ex-
plicou.

O empresário contou que vai
protocolar na próxima sexta-feira
o projeto no Instituto Estadual de
Meio Ambiente (Iema) para pedir
licenciamento ambiental.

O investimento na primeira eta-
pa é de até R$ 30 milhões, feito
com recursos próprios, segundo
Cunha.

Na semana que vem, o que será

feito na área é o início da terrapla-
nagem. A instalação do empreen-
dimento depende de licenças e da
oferta de estrutura viária.

Para a construção do aeropor-
to, é necessário que a rodovia
ES-388, que liga a BR-101 à Ro-
dovia do Sol, na região da Barra
do Jucu, em Vila Velha, seja pa-
vimentada.

O empresário contou que a es-
trada passa pela fazenda onde será
o empreendimento. “C o nve r s a-
mos com o (governador Renato)
Casagrande, com o vice-governa-
dor (Givaldo Vieira) e o (secretá-
rio) Fábio Damasceno. O governo
disse que as obras começam em
dois meses”, revelou. A assessoria
do governo do Estado foi procura-
da, mas, até o fechamento da edi-
ção, não houve retorno.

O secretário de Desenvolvimento
da cidade, Antônio Marcus Macha-
do, informou que o projeto foi pro-
tocolado e que será avaliado pelo
Conselho Municipal de Desenvol-
vimento Urbano (Comdur) da ci-
dade, com resposta em até 15 dias.

“É uma boa alternativa para o
aeroporto de Vitória, que está
muito congestionado”, destacou o
s e c re t á r i o.
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REGIÃO DO XURI, onde será implantado um terminal aeroportuário para transportar cargas e também passageiros

SAIBA MAIS

Conclusão da 1ª fase prevista para 2015
Localização
> A ÁREA onde será construído o aero-

porto tem cerca de 8 milhões de me-
tros quadrados e fica próxima ao limi-
te de Vila Velha com Viana e ao entro-
camento da BR-101 com a BR-262, no
Xuri, zona rural canela-verde.

> AS OBRAS de terraplanagem da área
começam semana que vem. A cons-
trução da estrutura depende ainda de
licenciamento do Iema e da prefeitu-
ra, mas começará assim que a rodo-
via ES-388 começar a ser pavimen-

tada. Ela é essencial para o projeto.
> A PREVISÃO é que a primeira etapa

do empreendimento, aeródromo, es-
teja pronta no próximo ano.

D i f e re n ç a
> UM AERÓDROMO é uma área desti-

nada a pouso, decolagem e movi-
mentação de aeronaves.

> PARA SE TORNAR um aeroporto, é
preciso que haja instalações e faci-
lidades para apoio de operações de
aeronaves e de embarque e desem-

barque de pessoas e cargas

Cargas e passageiros
> A ANAC e o Comando da Aeronáutica

licenciaram a área para que nela seja
instalado um aeródromo. Após a
conclusão dessa etapa, a meta é am-
pliar e fazer um aeroporto de cargas

> HÁ POSSIBILIDADE de buscar parce-
ria junto ao poder público para fun-
cionar também com passageiros.

Fonte: Cristiano Lima Cunha.

“É um investimento
excelente para a

Grande Vitória. A região
não tem moradia e, em
termos de logística,
é um fator diferencial”Antônio Marcus Machado, secretário
de Desenvolvimento de Vila Velha

Setor de serviços vai
abrir 40 mil vagas

O setor de prestação de serviços
lidera o ranking de criação de em-
pregos no País, segundo pesquisa
realizada pela Confederação Na-
cional de Serviços (CNS), que
aponta: somente neste ano, o seg-
mento vai responder por 37,2%
das vagas que serão criadas.

Segundo o novo presidente do
Sindicato de Empresas Prestado-
ras de Serviços do Espírito Santo
(Sindepres), Mario Cesar Ribei-
ro, até o final deste ano serão cria-
dos mais de 40 mil postos de tra-
balho no Estado, o que deve che-
gar a 300 mil trabalhadores pres-
tando serviços até dezembro.

Abril fechou com mais de 259
mil profissionais da área, atuan-
do nos ramos portuário, indus-
trial, construção civil, órgãos pú-
blicos, entre outros.

Ribeiro disse que o setor que

mais vai crescer é o de prestação
de serviços na área de manuten-
ção industrial, o que pode repre-
sentar 15% das vagas.

Ele falou também que o valor
do salário pago para esses profis-
sionais é, em média, de R$ 1.703.

“A prestação de serviços é uma
tendência nas empresas, pois evi-
ta-se a burocracia da contratação
de empregados, além da qualida-
de do serviço prestado. Acredito
que vamos chegar a um momen-
to em que até os professores pú-
blicos serão prestadores de servi-
ços”, prevê.

De acordo com o presidente do
Sindepres, que toma posse ofi-
cialmente hoje para gestão até
2017, o principal objetivo da nova
diretoria é regularizar e fortale-
cer o setor de prestação de servi-
ços no Espírito Santo.
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SALA DE AULA: previsão de aulas dadas por prestadores de serviços
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259,7 mil empregados no Estado
Prestação de serviços
Pa í s
> O SETOR de prestação de serviços é

o que mais emprega no país: neste
ano vai responder por 37,2% das
vagas que serão criadas.

Espírito santo
> NO ESTADO são 259,7 mil profissio-

nais atuando no setor –dados refe-
rentes a abril. Até o final do ano se-
rão cerca de 300 mil empregados.

> ESSE NÚMERO totaliza um aumen-
to de mais de 40 mil vagas de tra-
balho até dezembro.

> O VALOR do salário pago é de cerca
de R$ 1.703.

Fonte: Confederação Nacional de Serviços.

Criação de emprego é
a menor em 22 anos
B R AS Í L I A

O saldo líquido de empregos
formais criados em maio foi de
58.836 vagas, conforme o Cadas-
tro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), divulgado
ontem, pelo Ministério do Traba-
lho e Emprego (MTE).

É o menor resultado para um
mês de maio desde 1992. O setor
da indústria de transformação foi
o responsável pela maior quanti-
dade de demissões líquidas — os
desligamentos superaram as ad-
missões em 28.533 vagas.

A criação de empregos em

maio foi 18,31% menor que no
mesmo mês do ano passado,
quando o volume de vagas cria-
das, sem ajuste, foi de 72.028.

Na comparação da série com
ajuste, o resultado caiu 47,1%.

A série sem ajuste considera
apenas o envio de dados pelas
empresas dentro do prazo deter-
minado pelo MTE e é a preferida
do Ministério.

Dos 12 segmentos da indústria,
apenas um (indústria química)
contratou mais do que demitiu
em maio. O pior resultado no se-
tor foi a indústria mecânica, com
um corte de 6.644 vagas.
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